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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi obter uma segunda versão do zoneamento do 

risco de deficiência hídrica para o algodoeiro adensado em Mato Grosso, com a introdução de 

novas informações que resultaram do aumento do acervo de dados utilizados na primeira 

versão. Foi mapeada a estimativa de redução do rendimento relativo (1-y/ym), de cultivares 

precoces, intermediárias e tardias de algodoeiro, em solos com capacidade de armazenamento 

de água de 100, 150 e 200 mm, com semeadura no início de cada decêndio dos meses de 

janeiro e fevereiro, em toda a região de estudo. A estimativa se baseou no modelo 1-

y/ym=ky(1-ETR/ETm), no qual ky foi um coeficiente de resposta específico da cultura, ETR 

foi a evapotranspiração real da cultura e ETm a evapotranspiração máxima da cultura. Foi 

elaborado um balanço hídrico decendial com a precipitação confiável em 161 postos 

pluviométricos. Os resultados alcançados de redução de produtividade praticamente se 

mantiveram na faixa de variação observada na primeira versão, mas a distribuição espacial 

desses resultados revelou mudanças importantes para o planejamento dos cotonicultores da 

região. 

PALAVRAS-CHAVE: deficiência hídrica, capacidade e armazenamento de água no solo, 

precocidade 

 

 

SOWING DATE AND YIELD OF NARROW-COTTON IN MATO GROSSO 

 

 

ABSTRACT: The purpose of this work was to take a second version of the zoning of the risk 

of water stress for narrow-cotton in Mato Grosso, with the introduction of new information 

what resulted from increase of the database used in first version. The relative yield decrease 

(1-y/ym) was mapped for early, intermediate and late cultivars, in soils with total available 

water of 100, 150 and 200 mm, with sowing the beginning of each ten-day period on the 

January and February, in the study area. The estimate was based in the 1-y/ym=ky(1-
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ETR/ETm) model, where ky was a yield response factor, ETR was the actual crop 

evapotranspiration and ETM was the maximum crop evapotranspiration. The water balance 

was elaborated with the reliable precipitation at 161 rain stations. The relative yield decrease 

results were similar to observed range of first version, but their distribution presents of these 

results revealed important changes for cotton farmers planning. 

KEYWORDS: water deficits, total available soil water, precocity 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de algodão em Mato Grosso nos últimos anos tem representado uma alternativa 

importante para os agricultores da região, sobretudo no caso de ser usado em sucessão com a 

cultura da soja. Nesse caso, a soja é cultivada de setembro/outubro a dezembro/janeiro, 

seguindo-se o cultivo do algodoeiro, que passa a dispor de precipitações abundantes no início 

do ciclo e praticamente não está sujeito à possibilidade de chuvas durante o período de 

maturação da fibra. Em muitos casos o cultivo adensado, no qual se utiliza um espaçamento 

de aproximadamente 0,50 m entre fileiras, tem proporcionado quase a mesma produtividade, 

com uma redução significativa de custos de produção. Infelizmente, as condições reais de 

produção frequentemente dificultam a desejada sincronia na sucessão das culturas, em função 

de atraso no início do cultivo da soja, de dificuldades de colheita no período chuvoso, e até 

mesmo na ausência de uma pronta disponibilidade de máquinas e insumos. O consequente 

atraso na semeadura do algodoeiro pode acarretar no desenvolvimento inadequado das plantas 

em decorrência de deficiência hídrica na primeira metade do ciclo, prejudicando o 

crescimento das maçãs (BÉLOT & CAMPELO JÚNIOR, 2010). Uma primeira versão do 

"Zoneamento do risco de deficiência hídrica para o algodoeiro adensado em Mato Grosso" foi 

elaborada em 2012, com dados climatológicos de séries anteriores a 2009 (CAMPELO 

JÚNIOR et al., 2012; CAMPELO JÚNIOR et al., 2013). O objetivo do presente trabalho foi 

obter uma segunda versão desse zoneamento, com a introdução de novas informações que 

resultaram do aumento do acervo de dados utilizados na primeira versão. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de abrangência do zoneamento compreende toda a área territorial de Mato Grosso, 

independentemente da vocação de uso da terra nas regiões de floresta e de pantanal, onde o 

algodoeiro não é cultivado atualmente. Foram elaborados 54 mapas com a distribuição 

espacial da redução de produtividade do algodoeiro, em função da data de semeadura, do tipo 

de cultivar e da capacidade de armazenamento de água no solo, considerando a precipitação 

confiável com 75% de segurança. As datas de semeadura consideradas foram 01/01, 10/01, 

20/01, 01/02, 10/02 e 20/02. Os valores de capacidade de armazenamento de água no solo 

(CAD) considerados foram 100, 150 e 200 mm. Os tipos de cultivar considerados foram 

precoce (150 dias), intermediária (160 dias) e tardia (170 dias).  

Foi utilizado o modelo proposto por Dorenbos & Kassan (1979), no qual se considerou que a 

produtividade diminui proporcionalmente à redução do consumo relativo de água, numa 

determinada proporção que depende da cultura. Esquematicamente o modelo pode ser 



 
 

 

representado por 1-y/ym=ky(1-ETR/ETm), no qual a estimativa de redução do rendimento 

relativo foi (1-y/ym), ky foi um coeficiente de resposta específico da cultura, ETR foi a 

evapotranspiração real da cultura e ETm a evapotranspiração máxima da cultura. Os valores 

de ky adotados foram 0,20 para a etapa vegetativa e de 0,75 para o período posterior 

(DOORENBOS & KASSAN, 1979; DAGDELEN et al., 2006). Considerando-se a ausência 

de informações regionais sobre os valores adequados do coeficiente do algodoeiro adensado 

para a necessidade de água (kc), bem como um crescimento inicial mais elevado da área 

foliar, a evapotranspiração máxima da cultura foi estimada como igual à evapotranspiração de 

referência (ETo). Os de ETo utilizados foram os valores determinados por Campelo Júnior et 

al. (1989), para oito estações meteorológicas convencionais de Mato Grosso. 

A evapotranspiração real foi determinada através do balanço hídrico decendial, considerando-

se que a disponibilidade de água no solo não foi afetada pela umidade do solo até que se 

esgotasse a primeira metade da CAD, reduzindo-se linearmente a partir daí, de acordo com o 

modelo de Rijtema & Aboukhaled (1975). Para elaboração do balanço hídrico decendial, 

considerou-se como precipitação confiável, a precipitação esperada com 75% de segurança, 

determinada em 161 postos pluviométricos, cujas séries foram disponibilizadas pela Agência 

Nacional de Águas (ANA). A precipitação esperada com 75% de segurança de 119 postos 

pluviométricos foi retirada de Fietz et al. (2008). Esses dados foram utilizados na primeira 

versão do zoneamento. No presente trabalho foram considerados os valores observados de 

precipitação esperada com 75% de segurança de mais 42 postos pluviométricos da ANA. Nas 

duas versões do zoneamento, para elaborar o balanço hídrico, os postos pluviométricos foram 

agrupados sob a área de influência das estações meteorológicas convencionais utilizadas para 

obter a evapotranspiração máxima da cultura O critério de agrupamento utilizado foi o dos 

polígonos de Thiessen. As estimativas de redução do rendimento relativo (1-y/ym) foram 

mapeadas utilizando o software Surfer (Golden Software Inc.).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
 

 

 

Figura 1 - Redução do rendimento relativo, em %, em Mato Grosso, para cultivares precoces 

de algodoeiro adensado, semeadas em 01/01, em solos com capacidade de armazenamento de 

água de 200 mm. 

As isolinhas apresentadas na versão atual foram de valor igual às da versão anterior, para 

facilitar a comparação dos resultados. 



 
 

 

 

Figura 2 - Redução do rendimento relativo, em %, em Mato Grosso, para cultivares tardias de 

algodoeiro adensado, semeadas em 20/02, em solos com capacidade de armazenamento de 

água de 100 mm. 

Os resultados mais contrastantes de redução do rendimento relativo, entre as estimativas 

obtidas, podem ser observados nas Figuras 1 e 2. Na Figura 1 as reduções foram 

relativamente baixas porque a semeadura foi mais cedo, a capacidade armazenamento de água 

no solo foi maior e se utilizou cultivar precoce. Na Figura 2, a produtividade foi reduzida em 

mais de 50% em toda a atual região produtora porque a semeadura foi adiada, a capacidade de 

armazenamento de água do solo foi mais baixa e se utilizou cultivar tardia. Os outros 52 

mapas contendo os demais resultados podem ser fornecidos gratuitamente mediante 

solicitação dos interessados.  

Os resultados alcançados de redução de produtividade praticamente se mantiveram na faixa 

de variação observada na primeira versão, mas a distribuição espacial desses resultados 

revelou mudanças importantes para o planejamento dos cotonicultores da região, em relação à 

versão anterior, disponível em http://www.sergeo.ufmt.br/zoneamento/default.aspx.  

Embora os mapas tenham sido elaborados com resultados simulados, é importante ressaltar 

que a metodologia empregada foi validada na safra 2009/2010, quando foi realizado o 

acompanhamento e registro dos totais de chuva, a determinação da capacidade de 
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armazenamento de água no solo e a produtividade em cada um de 11 talhões de produção 

comercial, previamente escolhidos, considerando todas faixas de variação de datas de 

semeadura, cultivares e capacidade de armazenamento consideradas no estudo, obtendo-se um 

coeficiente de determinação de 0,87, entre dados observados e calculados para aquela safra 

(CAMPELO JÚNIOR et al., 2012; CAMPELO JÚNIOR et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

A inclusão de 42 novas séries de dados de chuva na segunda versão do "Zoneamento do risco 

de deficiência hídrica para o algodoeiro adensado em Mato Grosso" alterou a distribuição 

espacial dos resultados de redução de produtividade, de modo que os novos mapas devem ser 

considerados pelos cotonicultores no planejamento anual das atividades na região, em 

substituição aos resultados da primeira versão. 
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